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RESUMO

Ese argo se propôs a responder qual o conhecimeno dos psicólogos auanes no Hospial Uni-
versiário (HU) da Universidade Federal de Sergipe (UFS) sobre a biblioerapia e seus benecios.
Tendo como objevo geral apresenar uma proposa de biblioerapia para os prossionais psicó-
logos do HU-SE ormao de carlha. E como especícos diagnoscar qual o conhecimeno que
os prossionais de psicologia possuem a cerca da biblioerapia hospialar no HU-SE e vericar os
problemas enrenados por esses prossionais que impossibiliam a aplicação da biblioerapia.
Ulizando-se do méodo de pesquisa a revisão bibliográca, sendo seus objevos descrivos e ex-
ploraórios, com esudo de caso ulizando aplicação de quesonário com análise quali-quana-
va, de naureza aplicada. Como resulado oi observado que 57% dos prossionais respondenes
inormaram conhecer conceios e écnicas sobre biblioerapia, e que já aplicaram em seu ambien-
e de rabalho, inormando ser possível esse po de aplicação, mas que os principais obsáculos
no momeno se deu por quesões relacionadas a pandemia do COVID-19, no qual recomenda-se
o não comparlhameno de objeos. Como produo nal oi eia uma carlha virual e disponi-
bilizava via Qr-Code, apresenando principais conceios e dicas sobre aplicação da biblioerapia
hospialar a psicólogos. Considera-se uma pesquisa muio imporane não somene no âmbio
da Ciência da Inormação, mas ambém da Saúde, onde omena o incenvo a pesquisas sobre
biblioerapia, principalmene de esudos de casos, já que não oi possível para aplicação desa,
devido ao momeno pandêmico.
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ABSTRACT

This arcle aims o answer he knowledge o psychologiss working a he Universiy Hospial (HU)
o he Federal Universiy o Sergipe (UFS) abou biblioherapy and is benes. Wih he general
objecve o presen a proposal o biblioherapy or he psychologis proessionals o he HU-SE
bookle orma. And as specic o diagnose wha knowledge psychology proessionals have abou
hospial biblioherapy a HU-SE and veriy he problems aced by hese proessionals hamake i
impossible o apply biblioherapy. Using he research mehod, he bibliographic review, wih des-
cripve and exploraory objecves, wih a case sudy using a quesonnaire wih quali-quanave
analysis, o an applied naure. As a resul, i was observed ha 57% o he responding proessio-
nals repored knowing conceps and echniques abou biblioherapy, and ha hey have already
applied hem in heir work environmen, inorming ha his ype o applicaon is possible, bu
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ha he main obsacles a he momen were due o issues relaed o he pandemic. o COVID-19,
in which i is recommended no o share objecs. As a nal produc, a virual bookle was made
and made available via Qr-Code, presenng main conceps and ps on he applicaon o hospial
biblioherapy o psychologiss. I is considered a very imporan research no only in he eld o
Inormaon Science, bu also in Healh, where i encourages research on biblioherapy, especially
case sudies, since i was no possible o apply i, due o he pandemic momen.

Keywords: hospial biblioherapy; universiary hospial; reading mediaon.

1 INTRODUÇÃO

A mediação da leiura em sido uma práca ulizada por biblioecários, esa se or-

nou undamenal no rabalho dos prossionais que auam em dierenes espaços e conex-

os ambém visando oralecer o goso pela leiura de dierenes públicos. O papel do me-

diador não consise somene em ornecer inormações pernenes a deerminados grupos,

mas sim enar ornar esse usuário passivo em agene avo na produção do conhecimeno.

Conorme arma Mindlin (2009), a leiura pode proporcionar um sendo espiri-

ual à vida, abrindo horizones, apresenando uma visão melhor e mais ampla do mundo

e da sociedade em que vivemos, esmulando a imaginação e os sonhos, auxiliando na

criação de possibilidades, na reivindicação de mudanças em nossa sociedade, e na oma-

da de decisões.

Com base na armação anerior, a biblioerapia é um insrumeno muio impor-

ane no esmulo á leiura quando relacionada à mediação. No conexo aual, a biblioe-

rapia ainda não é muio ulizada na maioria dos hospiais no Brasil, apesar de ermos co-

nhecimeno que desde a anguidade o ermo biblioerapia, que signica a erapia aravés

da leiura de livros, ambém oi pracada por algumas pessoas com o inuio de propor-

cionar alívio na saúde sica e menal, ajudando aos pacienes a enrenarem momenos

dolorosos, aravés da leiura de livros, possibiliando aos mesmos enrenarem a doença

com menos sofrimento.

Percebemos que o uso da biblioerapia em alguns hospiais aé agora não é conhe-

cido, pois a maioria dos prossionais de saúde, por não erem o conhecimeno sobre ese

ermo, não sabem o quano seria úl para a saúde dos pacienes, onde consequenemen-

e eses esão perdendo os benecios que a biblioerapia pode proporcionar.

O problema de pesquisa se revesu pela necessidade de uma observação maior a

essa práca nos hospiais sergipanos. Considerando o conhecimeno da biblioerapia ara-

vés de produções acadêmicas, principalmene, livros e argos ciencos, por esemovo,

ocorreu o seguine quesonameno: como se dá a elaboração de ones de inormações

sobre biblioerapia hospialar no âmbio da Biblioeconomia?



Revisa Fones Documenais. Aracaju. v. 6, n. 1., jan./abr., 2023 – ISSN: 2595-9778 - p. 8-22

10

Sumário

Tendo como objevo geral apresenar uma proposa de biblioerapia para os pro-

ssionais psicólogos do HU-SE em ormao de carlha.

Sendo os objevos especícos:

• Diagnoscar qual o conhecimeno que os prossionais de psicologia do

HU-SE possuem acerca da biblioerapia hospialar;

• Vericar os problemas enrenados por esses prossionais que impossibili-

am a aplicação da biblioerapia.

Ese esudo apresena uma pare do Trabalho de Conclusão de Curso apresenado

ao Deparameno de Ciência da Inormação da Universidade Federal de Sergipe, com o

ulo “Proposa de biblioerapia aplicada para os prossionais de psicologia do Hospial

Universiário da Universidade Federal de Sergipe”.

Onde eve a inenção de abrir um caminho para que ouros pesquisadores que

preenderem pesquisar sobre a biblioerapia no HU possam er como one e reerência,

considerando que aé o momeno não emos conhecimeno de nenhum ouro projeo/

rabalho sobre biblioerapia nese hospial.

A pesquisa exploraória no HU da UFS será de grande imporância, pois visa con-

ribuir com os esudos da Ciência da Inormação na esera social, ampliando assim uma

observação a mais na área da biblioerapia em hospiais.

2 BIBLIOTERAPIA

A Biblioerapia surgiu desde os empos angos para auxiliar as pessoas que so-

riam com doenças menais, psicológicas, sicas e ouros pos de disúrbios, servindo

como auxiliadora ao raameno desses pacienes que além de sorerem o rauma das

dores sicas não nham consolo para poder ajudá-los a enrenar ano sorimeno.

Mas oi somene nos empos auais que a práca da biblioerapia vem sendo
desenvolvida em vários locais, denre os quais podemos desacar: hospiais,
asilos, presídios, escolas ec., para que essa práca se desenvolva de orma
correa é preciso er a presença de um prossional especialisa na área da bi-
blioerapia para poder aplicá-la devidamene enre os quais os biblioecários,
psicólogos, médicos, pedagogos e demais prossionais especializados (PIMEN-
TA, 2020, n.p.).

Acredia-se que a biblioerapia raz muios benecios para as pessoas que a pra-

cam, pois endo um bom livro como objeo principal, aravés da leiura ouvida ou lida, as

pessoas não vão ser mais as mesmas depois de erem conao com a leiura, porque um

desses livros consola a alma, acilia a maneira de expressar seus senmenos, melhora o

humor e ec. (PEREIRA, 2014).
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Para Rosa (2006, p. 26) “a biblioerapia unciona como are para os prossionais

que ulizam para a cura, porém não ligados a área médica, consise em uma écnica não

direva de leiura conduzida a alo ajuda”, odavia a maioria dos esudos aponam que a

biblioerapia não cura, mas, que normalmene é indicada como umméodo de raamen-

o, para diversas enermidades.

A origem do ermo “biblioerapia” é grega, seguindo sua emologia onde “biblion”

signica “livro” e “therapia” seria “raameno”. Enendendo-se que a biblioerapia seria

a ulização da leiura para ns erapêucos. Essa premissa é válida, onde ao longo dos

anos, a humanidade em ulizado a leiura como lazer, e considerado por muios leiores

assíduos como uma ação ranquilizane. Mas pensar nessa unção no sendo erapêu-

co é mais além. A seguir alguns conceios abordados sobre essa práca, bem como seus

principais objevos.

Essa práca nos az pensar na possibilidade da ulização da leiura como uma saí-

da para deerminada siuação desagradável, no âmbio psicológico, Borolin e Silva (2016,

p. 2) explica que, com ela “é possível norear o leior e levá-lo para ouro ambiene, in-

seri-lo em locais nunca visos, possibiliando sensações, vibrações de um mundo muias

vezes inexplorado”.

Pensando no sendo medicinal, as auoras ainda debaem que essa práca am-

bém “esá ligada aos raamenos erapêucos, psicológico, e ambém a raamenos da

saúde sica de um indivíduo, pois a pare sica de um indivíduo esá direamene envolo

a sua área psicológica” (BORTOLIN; SILVA, 2016, p. 6), assim, quando alamos que a leiura

pode levar o leior a ouro ambiene, nos reerimos a ambienes imaginários, oralecendo

o desenvolvimento mental.

Reerindo-se as ações desenvolvidas pelo prossional mediador, no processo bi-

blioerápico, devemos observar que ese “não se conunde com a psicoerapia, poso que

esa úlma é o enconro enre paciene e erapeua e a primeira se congura como o en-

conro enre o ouvine e leior em que o exo desempenha o papel erapêuco” (CALDIN,

2001, p. 37), esse enconro pode ser realizado de orma presencial ou virual, de orma

direta ou indireta.

Para Gusmão e Souza (2020, p. 12)

[...] é uma práca de lieraura dirigida que pode ser aplicada por um biblioe-
cário, psicólogo ou ouro prossional qualicado para esá ação, e represena
um imporane insrumeno no resabelecimeno psíquico de indivíduos com
transtornos emocionais.

Os auores ainda reeem sobre os obsáculos enrenados para a eeva aplicação

desa práca nos ambienes especícos, e em como se deve percorrer um longo caminho
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para esabelecer-se como um programa de leiura obrigaório em ambienes hospialares,

principalmene com a ormação da equipe muldisciplinar, visando oerecer um processo

de recuperação emocional aos pacienes (GUSMÃO; SOUZA, 2020).

Para Valença e Magalhães (2015) o conceio de biblioerapia é noreado pelo de-

senvolvimeno de avidades de leiura e diálogo grupal, correlacionando com os auo-

res acima, que deendem a monagem da equipe muldisciplinar, para aender melhor

a esses grupos, avorecendo que os usuários expressem suas emoções e senmenos,

buscando um conoro e enendimeno de sua siuação, para o processo de raameno

psicológico e recuperação.

Após ummelhor enendimeno da práca em si, é imporane ambém observar a

inerdisciplinaridade desa ação, e em como se encaixa em deerminadas áreas do conhe-

cimeno, para Jerônimo et al. (2012, p. 471) “é uma das várias verenes da Biblioecono-

mia e um insgane campo de rabalho para o prossional biblioecário que busca auar

em uma área menos écnica e mais humana, do pono de visa emocional e psicológico”,

podendo o mesmo buscar reerências nas Ciências Humanas e Sociais.

Leie (2019, p. 16) em sua obra volada para os Fundamenos da Biblioerapia,

explica que esa “é uma práca, ciência e are, de livros e ouros cujo objevo é o desen-

volvimeno do ser por meio da leiura erapêuca de livros e ouros maeriais bibliográ-

cos”, oralecendo assim a relação com as ouras ciências, onde se insere as produções

lierárias, e suas adapações, sobre variados assunos.

Ainda sobre a sua relação com as ouras ciências, e o aproveiameno das áreas,

Sousa e Caldin (2017, p. 489) explicam que,

[...] esse campo começou a ser explorado principalmene na área da saúde,

mas sempre conou com o envolvimeno de prossionais da inormação, em es-

pecial os biblioecários, mesmo que auando como coadjuvanes no processo.

Desa orma, o conceio de Biblioerapia nasce como um campo inerdisciplinar

que agrega prossionais de diversas áreas, inclusive da Ciência da Inormação.

Por m, a imporância de se enender não somene sua emologia, seus concei-

os, relação cienca e verene nas áreas do conhecimeno, se az necessário desrinchar

denições sobre sues elemenos, bem como as divisões e aplicações.

Exisem elemenos que auxiliam o paciene a encarar com mais acilidade os seus

problemas, Caldin (2001, p. 8) aderi a seis elemenos biblioerápicos, que são: a caarse, o

humor, a idencação, a inrojeção, a projeção e a inrospecção

Rosa (2006) corrobora com Caldin (2001), que os elemenos biblioerápicos ainda

são idencados como os mesmos ciados acima, os quais são conceiuados abaixo:
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Caarse: as palavras num exo podem provocar ou modicar emoções na pes-

soa que o lê e, assim, serem consideradas insrumeno essencial para o raa-

meno do espírio. Dessa orma, a caarse pode ser enendida como pacica-

ção, serenidade e alívio das emoções;

Humor: como a rebelião do ego, ransorma o objeo de dor em prazer e é dessa

orma que os exos, que privilegiam o humor, consuem uma possibilidade

erapêuca;

Idencação: como pare de um processo psicológico, uma pessoa pode assi-

milar uma propriedade, um aspeco ou um aribuo de oura e, poseriormene,

se ransormar oal ou parcialmene de acordo com o modelo dessa oura;

Inrojeção: relacionado com a idencação, a pessoa pode inernalizar objeos

e qualidades inerenes a esses objeos;

Projeção: nesse processo, a pessoa ransere suas ideias, senmenos, expeca-

vas, desejos e inenções a oura;

Inrospecção: a pessoa passa a reer sobre os seus próprios senmenos, a-

vorecendo a possibilidade de mudança comporamenal. (ROSA, 2006, p. 29).

De acordo comMarcinko (1989 apud FERREIRA, 2003) a biblioerapia passou a ser

classicada em rês caegorias: a biblioerapia clínica, a biblioerapia insucional e a bi-

blioerapia de desenvolvimeno pessoal, ambém conhecida como a biblioerapia desen-

volvimenal. Para o desenvolvimeno dessas divisões, é necessária a ormação de equipes

muldisciplinares, onde cada uma equivalene à sua divisão.

A biblioerapia divide-se em rês níveis conorme nos mosra Pereira (1996). O

primeiro é o “Insucional”, que possui lieraura mais volada para a higiene menal, re-

comendados a pacienes menais. Essa práca deve ser desenvolvida por um biblioecário

junamene com um médico. O segundo é “Clínica” que se uliza da leiura imaginava,

direcionada a pessoas com problemas emocionais ou comporamenais, deve ser desen-

volvida por médicos ou biblioecários e psicólogos. Já o erceiro é o “Desenvolvimenal”,

recomenda-se uma lieraura imaginava e didáca com grupos de pessoas consideradas

normais, essa avidade deve ser desenvolvida por um biblioecário, proessor ou ouro

prossional ajudane, normalmene essa práca é ulizada para ajudar pessoas em are-

as comuns e a suporar problemas como divórcio, more, gravidez, depressão, preconcei-

o, ec., (PEREIRA, 1996).

A biblioerapia clínica é indicada para pessoas com problemas de comporameno

emocional, moral e sico. Esse po de caegoria é enconrado em hospiais, como am-

bém em ouras avidades de saúde, que é eio um rabalho bem elaborado com a-

vidades bem esruuradas que envolvem médicos, biblioecários, psicólogos, erapeuas

ocupacionais enre ouros prossionais habiliados. A biblioerapia insucional pode ser

realizada em grupo ou individualmene, e ambém, cona com uma equipe muldiscipli-

nar composa por médicos, educadores, assisenes sociais e biblioecários.
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E por m a biblioerapia de desenvolvimeno pessoal pode ser aplicada em caráer

prevenvo e correvo, como uma assisência lierária personalizada para o desenvolvi-

meno normal e progressivo do indivíduo que esá em busca de ajuda.

2.1 A BIBLIOTERAPIA NO AMBIENTE HOSPITALAR

As pessoas ao se inernarem passam por momenos de grande angúsa e sori-

meno, enão o ambiene hospialar precisa se organizar para er uma esruura adequada

para receber esses pacienes, principalmene se orem paciene diagnoscados com do-

enças graves e que vão precisarem de raamenos prolongados e dolorosos.

O ambiene hospialar precisa ser um lugar esruurado onde consiga receber

pessoas com enermidades e que possa azer o melhor possível para que essas pessoas

se sinam acolhidas, pois essas pessoas já esão rises, soridas, doloridas sicamene e

menalmene, e suas emoções esão muio abaladas. Tendo auxílio de prossionais habi-

liados adequadamene a cuidar, psicologicamene alando, esses pacienes, erão melho-

res resulados ao enrenar essa ase dicil de sua vida.

A biblioerapia aravés de prossionais habiliados ará a maior dierença, odavia,

para que iso aconeça a adminisração hospialar deve disponibilizar recursos a essas equi-

pes, para que consigam usar as écnicas da biblioerapia e realizar um bom rabalho com os

pacienes, deixando-os mais leves e consolados para enrenarem o dia a dia no hospial.

O Brasil, apesar de ser um país rico em vários pos de recursos, enrena muios

problemas relacionados ao invesmeno no sisema de saúde e no desenvolvimeno cien-

co, viso isso, é possível observar um sucaeameno das unidades de saúde pública. e

ao considerarmos a práca da biblioerapia um recurso de raameno paliavo, os inves-

menos normalmene são muio baixos. Pensando nisso, oi apresenado na Câmara dos

Depuados o Projeo de Lei nº 4.186, de 11 de julho de 2012, que raa do uso da Biblioe-

rapia em hospiais públicos, o qual dispõe:

Ar. 1º Esa Lei dispõe sobre o uso da Biblioerapia nos hospiais públicos, con-
raados, conveniados e cadasrados do Sisema Único de Saúde – SUS.

Ar. 2º A Biblioerapia inegra o conjuno das ações de saúde oerecidas pelo
SUS. §1º Os maeriais de leiura com unção erapêuca só poderão ser prescri-
os e vendidos para os ns esabelecidos nesa Lei após auorização doMinisé-
rio da Saúde. §2º A auorização de que raa o §1º deverá considerar a ecácia
erapêuca da obra. §3º Das obras auorizadas pelo Minisério da Saúde para
Biblioerapia consará o número da auorização seguido do selo.

Ar. 3º Os amiliares do paciene, mediane recomendação médica, ambém
poderão receber a práca erapêuca biblioerápica nos hospiais públicos,
conraados, conveniados e cadasrados no Sisema Único de Saúde.

Ar. 4º Fica auorizada a venda de obras biblioerápicas em armácias, drogarias
e livrarias.
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Ar. 5º Esa Lei enra em vigor na daa de sua publicação. No enano, de acordo
com o Poral da Câmara dos depuados, em 2017 a Comissão de Seguridade
Social e Família rejeiou a proposa que esabelece o uso da Biblioerapia nos
hospiais públicos, conraados ou conveniados pelo Sisema Único de Saúde
(SUS). (BRASIL, 2012, n.p.).

Esse projeo de lei, apesar de ser necessário, oi rejeiado, Gusmão e Souza (2020,

p. 42) explicam que apesar de er sido rejeiada a práca não impede de ser aplicada nos

hospiais públicos, onde o argumeno ciado oi o que de “não há obsáculos à ulização

desse procedimeno nos serviços do SUS”, porém essa rejeição implica na ala de orça-

meno desnado.

Nos hospiais vários são os seores que necessiam do auxílio da biblioerapia para

aplicar em seus pacienes, junamene com seus amiliares, mas ainda exisem poucos

seores nos hospiais brasileiros que desenvolvem avidades biblioerapicas, e segundo

Pereira (2016, p. 18) o procedimeno biblioerápico é basane abrangene e pode ser

aplicado em diversos seores, dependendo da viabilidade de sua execução, ou seja, a exis-

ência de ambienes propícios ao exercício da leiura e a possibilidade de reexão, seja

individual ou a ineração com ouros parcipanes.

Sobre os seores, são os mais conhecidos: oncologia inanl, psiquiaria e nero-

logia ec. (PEREIRA, 2016). Todavia, para que os prossionais habiliados possam ober

resulados posivos, é preciso que os biblioerapêua, enham apoio e incenvo dos ges-

ores para aplicação er sucesso.

No seor de psiquiaria principalmene, o que esá relacionado ao raameno da

depressão, a aplicação da biblioerapia obém resulados ecazes para seus pacienes,

onde:

[...] podemos perceber que a Biblioerapia na depressão é ecaz como raa-
meno, além de ser barao e de ácil aplicação, ele pode vir a ser a chance de
cura para grandes grupos de pacienes que anes não eriam acesso aos raa-

menos radicionais (PEREIRA, 2016, p. 45).

Mas não se podem desconsiderar os demais seores, no Brasil, são desenvolvidos

projeos em variados âmbios hospialares, onde, a seguir serão apresenados algunsmais

conhecidos da literatura atualizada.

3 METODOLOGIA

Ese esudo é caracerizado como descrivo e exploraório, ulizando-se de um

levanameno bibliográco com análise qualiava para a consrução do embasameno

eórico, sendo sua naureza aplicada, e sua colea de dados aravés de quesonário.
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Considerando os conceios acerca do po de pesquisa adoado, o levanameno

bibliográco pode ser denido como “um po especíco de produção cienca: é eia

com base em exos, como livros, argos ciencos, ensaios crícos, dicionários, enci-

clopédias, jornais, revisas, resenhas, resumos” (MARCONI, LAKATOS, 2021, p. 49), nese

caso, oram recuperados rabalhos sobre Biblioerapia em Ambiene hospialar no marco

emporal de 2011 a 2021, visando a consrução de um embasameno eórico mais auali-

zado, onde essa “deve ser realizada em ones conáveis de inormação, como biblioecas

e bases de dados” (LOZADA, 2018, p. 159).

Após recuperação dos rabalhos sobre a emáca oi realizada uma análise qualia-

va dessas mesmas avidades, que de acordo com Sampiere, Collado e Lucio (2013, p. 35)

“permie que o pesquisador se quesone durane odo o processo. Ele pode desenvolver

pergunas e hipóeses durane a colea e a análise dos dados. Esse po de pesquisa busca

principalmene a dispersão ou expansão dos dados e da inormação”. Nese caso a colea

será direcionada para omar como base o desenvolvimeno de avidades semelhanes.

Sobre os objevos descrivos Lozana (2018, p. 139) diz que em como unção “a

descrição das caraceríscas do assuno esudado. O pesquisador pode esabelecer rela-

ções enre as variáveis”. Já os exploraórios “êm como principal nalidade desenvolver,

esclarecer e modicar conceios e ideias, endo em visa a ormulação de problemas mais

precisos, hipóeses pesquisáveis para esudos superiores” (GIL, 2012, p. 27).

Em 1960 oi criada a Faculdade de Medicina de Sergipe, que inicialmene eve

suas avidades desenvolvidas pelo Insuo Parreira Hora, e que somene em 1962 suas

avidades passaram a serem desenvolvidas pela Fundação de Benecência Hospialar de

Cirurgia, onde permaneceu aé 1989, quando veram suas insalações ranseridas para

o enão Hospial Sanaório, que eve sua consrução em 1940 (SILVA, 2020). Aualmene

esá localizado na Rua Cláudio Basa, 505 no Bairro Palesna na cidade de Aracaju – SE.

Considerando o objeo de esudo, que ulizou prossionais da área de psicologia

do HU da UFS, a pesquisa é um esudo de caso de naureza aplicada, viso que a inenção

é o ornecimeno de uma carlha que abrangem várias avidades de biblioerapia que

possam ser inseridas as avidades codianas desses prossionais aos seus pacienes.

Para a realização dos procedimenos de colea e análise dos dados oi adoada a

pesquisa bibliográca, a aplicação de quesonários e o esudo de caso. Para a aplicação

dos quesonários via Google Forms, oi disponibilizado um iem de auorização da pes-

quisa apresenado de orma auomáca. Após a colea de odos esses dados, oi eia

uma pesquisa bibliográca de acordo com a emáca, visando consruir uma carlha com

proposas de ações voladas a práca da Biblioerapia no HU.
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4 RESULTADOS E ANÁLISES

A colea do conao dos parcipanes da pesquisa oi eia aravés de uma pros-

sional responsável pelo seor no HU, enviando via whatsapp o e-mail e designação dos 7

respondenes. Foi eio o envio via e-mail conendo assuno e explicação prévia do ques-

onário, de quem esava enviando, e qual o seu objevo.

Essa soliciação oi enviada rês vezes num período de 40 dias, para reorçar e

relembrar aos parcipanes a sua parcipação. Mas, somene 4 parcipanes preenche-

ram os quesonamenos, sendo 57,1%, porcenagem esa considerada relevane, no qual

pode ser apresenada de orma represenava em relação aos parcipanes.

Todos os 4 parcipanes concordaram e leram as condições imposas pelo pesqui-

sador, endo sua idencação preservada e anônima. Os respondenes serão idenca-

dos como P1, P2, P3 e P4 respecvamene.

A primeira perguna oi direcionada a ormação acadêmica dos respondenes,

considerando que odos esão relacionados a área da Psicologia, era de ineresse co-

nhecer em qual grau eles esavam aualmene. Foi possível observar aravés das res-

posas que apenas psicólogos já ormados responderam o quesonário. A segunda

perguna reeriu-se a qual seor no HU o respondene auava durane o período de

resposa, no qual houve uma variedade de seores, eses com caraceríscas e pacien-

es disnos.

Seguindo o enunciado sobre conceiuação da Biblioerapia, odos os respon-

denes armaram conhecer a práca da biblioerapia, enão oram designados a respon-

der uma perguna na qual apenas conhecedores da práca poderiam compreender. Eses

oram quesonados se em algummomeno já ulizaram a práca da biblioerapia em seu

ambiente de trabalho atual.

Dois respondenes apenas inormaram que “Sim”, um inormou que “Não”

aplicou a biblioerapia, já um dos respondenes apresenou um relao pessoal, demons-

rando conhecimeno na práca. Em relação a aplicação dessa práca com pacienes in-

ans, Lucas, Caldin e Silva (2006) apresenaram seu esudo com crianças em ambiene

escolar, ouros rabalhos relacionados a essa práca em ambienes hospialares são os de

Bernardinho, Ellio e Rolim Neo (2012) e Noronha (2013).

Após a vericação do conhecimeno eórico e práco em relação a biblioe-

rapia, os respondenes zeram a leiura de um enunciado explicando os benecios da

biblioerapia e oram quesonados sobre ser possível a implemenação das prácas no

seor a qual esá auando, 75% dos respondenes apresenaram “Sim” como resposa, e

25%, “Não”.
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Diane dessas resposas os respondenes oram levados a apresenar qual se-

ria o movo do “Não”, e qual seria a inenção de aplicação para quem respondeu “Sim”

(Quadro 1).

Quadro 1 – Resposas do quesonário

R R

P1 Poderia haver uma biblioeca com exemplares básicos para ser oer-
ada aos pacienes como orma de esmular uma ocupação uncional
em meio ao longo empo de hospialização, objevando ambém di-
minuição de ansiedade e aumeno de prazer.

P2 É possível uilizar ouros livros, carilhas ou revisas de ouras edioras
com emáicas reerenes a ouras paologias, emas religiosos,
literatura ou de enfrentamento das dificuldades cotidianas. Em
parceria com as edioras é possível soliciar exemplares para serem
doados. Um dos problemas para a práica seria a presença de
acompanhanes analabeos e criança ou adolescenes analabeos
uncionais ou com neuropaias.

P3 A clínica cirúrgica em uma roavidade muio grande de pacienes.
Acredio que a biblioerapia seria melhor ulizada sem seores onde
haja inernações de média e longa duração.

P4 Monar uma minibiblioeca livre; azer grupos de leiura e discussão
erapêuca.

Fone: organizado pelas auoras.

Após a colea desses dados, oi eio um levanameno sobre os principais concei-

os e caraceríscas da práca da biblioerapia em hospiais, eses, relacionados e apre-

senados de orma didáca e objeva na carlha produo dese esudo.

4.1 CARTILHA: CONHECENDO UM POUCOMAIS SOBRE A BIBLIOTERAPIA HOSPITALAR

A elaboração da carlha consisu nas seguines pares: Capa; Folha de roso; Ficha

caalográca + direios auorais; Apresenação; Sumário ilusrado; O que é Biblioerapia?;

Principais Benecios; Elemenos da Biblioerapia; Suas divisões; Os prossionais que po-

dem aplicar (equipe muldisciplinar); Biblioerapia em Hospiais; Exemplo de práca com

crianças doenes; Exemplo de práca com doenes; Exemplo de práca com acompanhan-

es; Exemplo de prácas com grupos especiais; Exemplo de prácas; Considerações nais;

Agradecimenos e Segunda Capa.
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inormações direcionadas a ouras áreas do conhecimeno são undamenais para esabe-

lecer a inerdisciplinaridade dos esudos no âmbio da Biblioeconomia.

Diane desa realidade, sugere-se que novos esudos sejam eios, especialmene

no HU ulizando o esudo de campo, incluindo ouros prossionais auanes nos seores,

considerando que diane do momeno pandêmico, não oi possível a realização dese po

de pesquisa. Sugere-se ainda que sejam desenvolvidos esudos de caso com a aplicação

de avidades prácas e em parceria com esudanes da UFS, principalmene do curso de

Biblioeconomia e Documenação, para que esses enham em sua ormação acadêmica

conhecimenos não somene eóricos sobre a biblioerapia hospialar.
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